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O QUE É MONTANHISMO? 

Prática esportiva e de lazer que se 

caracteriza pela ascensão em 

montanhas e elevações rochosas, 

por meio de caminhadas ou 

escaladas, com diferentes graus de 

dificuldade e tempos de duração.  

 



O QUE É MONTANHISMO? 



ORGANIZAÇÃO DO MONTANHISMO 

Internacional Nacional Estadual 



O QUE É A FEMERJ? 

•   Clubes e Centros Excursionistas 

•   Profissionais de Escalada 

•   Montanhistas (Associados 

diretos) 



PRÁTICAS ESPORTIVAS E COMERCIAIS 

Práticas Esportivas: 
Montanhismo 
Escalada 
Rapel 

Práticas Comerciais: 
Turismo de Aventura 
Montanhismo profiss. 



PRÁTICAS ESPORTIVAS E COMERCIAIS 

 
Ambiente natural 
Risco 
Procedimentos e equipamentos 
Potencial educativo e formativo 

 
Relação comercial 
Gerenciamento de risco 
Responsabilidade Civil 
Autonomia  vs.   Ser liderado 
Observar   vs.   Ser avisado 
Gestão de equipamentos e 
segurança 
Formação 



PRÁTICAS ESPORTIVAS E COMERCIAIS 

RISCO 
Esporte Turismo 
Parte intrínseca da 
atividade  

Algo a ser controlado, 
mitigado e eliminado 

Assunção do risco Terceirização do 
gerenciamento de risco 

Oportunidades de 
Aprendizagem 



Como São Formados os Montanhistas?  

Cursos Básicos: 
• Montanhismo 
•Escalada 
•Caminhada 

Cursos Avançados: 
• Guia de Cordada 
•  Técnicos 
  
Profissionais: 
•  AGUIPERJ 



Profissional 
de 

Montanhismo 
Competência 

Técnica 

Avaliação de 
Currículo 

Ética de 
Montanha 

Tempo de 
Prática 

Disciplinas 
de Apoio 

Como São Formados os Profissionais?  



Quem Homologa os Profissionais do Esporte?  

Nacional Estadual 



Quem Homologa os Profissionais do Esporte?  

• CBME: DT-2016/04 - Guias de Montanha  
• CBME: DT-2016/05 - Guias de Escalada  
• CBME: DT-2016/06 - Guias de Caminhada  
• CBME: DT-2016/07 - Guias de Escalada Esportiva 
• CBME: DT-2016/08 - Condutores de Trilhas de Curto Percurso 
• CBME: DT-2016/09 - Condutores de Técnicas Verticais 
• CBME: DT-2016/10 - Instrutores de Muros de Escalada 



Quem lida com os Profissionais do Turismo?  

Nacional Estadual 



Quem lida com os Profissionais do Turismo?  

Estabelecer o Rio de Janeiro como um pólo mundial de Turismo de 
Aventura atuando em parceria e com apoio da ABETA - Associação 
Brasileira de Turismo de Aventura. 
 
Foco no objetivo de Profissionalizar o Turismo de Aventura no Rio de 
Janeiro desenvolvendo ações para o estabelecimento desta missão e 
de nossa visão. 

Missão  

www.actarj.org.br 



Femerj Aguiperj Acta Sindegtur 

Âmbito  Estadual Estadual Estadual Estadual 

Foco Esporte Esporte 
Profissional 

Turismo de 
Aventura 

Turismo 

Membros Montanhistas e 
escaladores 

Guias, 
instrutores  e 
condutores 
profissionais de 
montanhismo e 
escalada 

P.J., Guias de 
Turismo e 
Condutor de 
Aventura 

Guias de 
Turismo 

Número de 
associados 

1.474 (em 2015) 70 (em 2015) 
 

32 

Entidades Comparadas - Resumo  



CÓDIGO DE ÉTICA DA FEMERJ 

 7. Respeitar o Direito Autoral, assim a adição ou a retirada de 
pontos de segurança em escaladas já conquistadas devem ser 
somente realizadas com a autorização dos conquistadores e/ou clube 
responsável. Respeitar a pluralidade de estilos. 
 
1. Zelar pelas montanhas e seus acessos, promover o mínimo 
impacto ambiental, escalar e caminhar com responsabilidade. 
 
2. Seguir as recomendações de mínimo impacto ambiental, incluindo 
as discutidas e acordadas em Seminários de Mínimo Impacto 
promovidos pela FEMERJ. 



CÓDIGO DE ÉTICA DA FEMERJ 

 
 
6. Durante a escalada ou o rapel, fazer o possível para reduzir os 
danos sobre a vegetação. Não obstante, evitar a prática exclusiva de 
rapel em vias de escalada. 
 
12. A rocha natural já nos oferece desafios suficientes. Não colocar 
agarras artificiais, quebrar propositalmente ou cavar agarras. 
 
 



COMO EU POSSO AJUDAR? 

•  Associe-se à Femerj 
 

•  Participe das atividades e eventos 
 

•  Difunda os princípios do montanhismo e a ética 
 

•  Respeite as normas de visitação  
 

• Siga as diretrizes de mínimo impacto e boas práticas 
 

•  Seja um voluntário 
 

• Faça uma doação para a Femerj 
 



•OBRIGADO! 
•www.femerj.org 
 

•info@femerj.org 
 

•facebook/femerj 
 

http://www.femerj.org/
mailto:info@femerj.org
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